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tina dC”n" t" " d í  Vi" " '
memoração. A’ tarde do referido dia n v ■?"  f , . fesl? s em c°-
sentes, altas autoridades civis, militares e e d e s U s h c ^ lx m a s ^ a  
mi ias, imprensa e numerosa ’ cxmas. ra

• r r  , doHs sn  p —Costa, tendo falado na ocasião o sr. Jaime Godinho presidente 
da Conferência e o sr. Caetano Costa. Durante a ’ solenidade
^ • S ' £ í  los homra. s ^ o ,  cil,4o, " c t t
o sr. Jaime Godinho proferiu o seguinte discurso:
Exmo. e Revmo. Sr. Bispo D. Daniel Hostin 
Dignas Autoridades Civis e Militares 
Sr. Vigário Geral 
Prezados Confrades Vicentinos.

Kste ensejo é por derrais significativo ao coração 
da Conferência \ icentina de Lajes, para que o deixemos 
fugir silencioso e apagado!
Determinou o sentimento de Justiça e de gratidão nos 
reuníssemos, hoje, neste recinto, para, inaugurando es
ses três retratos, tornarm os perpetua, nesta casa, a me- 
memoria de três cidadãos prestantes e eméritos, pelo 
muito que empenharam em pról da velhice desampara 
da* A D iretoria da Conferenoia, cuja presidência 
venho exercendo, resolveu, por esta forma, tributar 
um testem unho concreto de perene reconhecimento, si
gnificado neste ato inaugural. Ato *que se tornou 
tanto mais solene e inesquecível pelo brilho que lhe em
presta a presença aqui do exmo. sr. Bispo Diocesano e 
cas dignas: Autoridades locais, que tanto nos pe-
r.horatn. Meus senhores!
Ernesto Neves, de saudosa memória, em momento aben
çoado, lançou, em terra fértil, uma semente fecunda 
que germinou e cresceu, graças ao bom clima dos sen
timentos cristãos, promanados do coração magnânimo 
da gente lajeana. A piedosa ideia do saudoso extin
to, por si só, jà constituiría um mérito para ele e, para 
nós um dever de gratidão, não fosse ainda o term os 
de acrescentar que Ernesto Neves é o fundador da Con
ferência Vicentina de Lajes. Eis o que justifica sobe- 
jamente o proposito desta homenagem. Mas. si Er
nesto Neves concebeu e plantou a semente bemtaze- 
a e a generosidade pública e o apoio moral e m ateri

al das nossas autoridades fizeram gertninase e nao pe
recesse—o sr. Custodio Campos foi o jardineiro que, 
podando e adereçando, deu forma orgauica e aprecia 
vel a esta arvore, cujos frutos, por quasi três dezenas 
de anos, vêm saciando a fome e aquecendo o fr>° ®
tantos desamparados. Atravée do seu Relatório ina 
podemos averiguar a eficiência louvável da ges o o 
nosso segundo homenageado, que presidiu os destinos da 
Conferência, no período que vai de 1 de agosto de 
1938 a 30 de junho de 39. E foi o zelo e a dedi
cação com que Custodio Campos exerceu en re n s 
suas atividades de vicentino ardoroso que ie ’',e^  
ram a perenidade do nome e da mem ' ia’ ^ , .. C
desta solenidade. Entretanto, Srs., a ’ í nvol.
pela piedade de Ernesto Neves, germi a .
vida sob as chuvas abundantes da genero 
oa, organizada e ajustada pela penca do competente 
jardindro. estava reclam ando um cele.ro adequado, que
lhe recolhece os frutos do amor e a L‘ comer a
celeiro aqui estã. B’ esta casa q u e  dá j e  co m ería
f  *m tem fome, de beber a  quem pad ^  ^

agradecer*1 bastante ao* realizador dfsta obra .  « g -  
que para  ela concorreram, de que
Asilo em pleno funcionamento t  um Ho noiSO tercet. 
fala bem a lto  da grande benemerenefa £
ro homenageado, que,; ^ d a t ó n o  pubíico, em I*
seu conciencioso e brilhante Ke a l
de fevereiro de 1942.

Na verdade, a obra de assistência social é encargo 
direto da administração publica, e o govêrno atual não 

[tem descarado um momento este magno aesunto, mas 
ela constitue ainda e constituirá sempre um dever m o
ral comum a todos os cristãos.

E ' o que nos ensina a nossa santa religião.
De há muito esta obra devêra te r sido construida; 

era doloroso vêr andar vagando a esmo, seres como 
nós mesmos a quem o tempo debilitara .as energias e 
as circunstâncias transform aram  em párias.

Hoje esses pobres deserdados encontram nesta ca
sa de amor e solidariedade hum ana o necessário con- 

j fôrto espiritual, que os aproxima de Deus, do mesmo 
imodo que não lhes faltam mãos carinhosas que lhes 
'ofereçam o pão.

Aqui são abrigados seus corpos alquebrados, em- 
quanto suas almas se regeneram pelas virtudes cristãs.

Honra seja feita a quem cora tino e abnegação 
tornou uma realidade esta Vila Vicentina, que hoje i- 
mortaliza, com preito de gratidão a lembrança do seu 
benemérito construtor e presidente de honra Er. Cel. 
Caetano Vieira da C osta. Entretanto, as atividades 
da Conferência Vicentina não podem deter-so por aqui.

Cumpre zelar pela conservação e desenvolvimento 
desta obra, que, por sua natufeza e finalidade, sempre 
está a exigir novos requisitos, indispensáveis á suá ca
pacidade beneficiento. E é, em vista das novas exi
gências e novos imperativos, no sentido de melhor so
correr àqueles para quem a sorle foi adversa, que se 
debate a Diretoria atual, Não constando ainda em 
Relatório impresso os trabalhos e cs empreendimentos 
da vigente administração, acho1, de todó,” oportuno um 
olhar rápido e sintético sòbre o que se fez e está se 
fazendo.

Fui eleito, Presidente em 19 de Julho dc ano p. 
passado, por conseguinte a um ano. TeDho procu
rado seguir a mesma orientação do meu antecessor Cel 
Caetano Vieira da Costa, quando Presidente. 0  mo
vimento financeiro da Conferência, no ano f/ndo de 
1942, foi o seguinte: conforme dados que estou coleci
onando para o meu relatorio. Foram asilados duran
te o ano 30 pessoas, Auzentaram -se 7 pessoas 

Faleceram 2 (sex. mas.)
Eliminada (mau comportamento) I 
A tualm ente asilados 28

A Receita, durante o ano findo, donativos. Sub. 
Governo Federal, Sub Prefeitura Municipal, esmolas etc, 
montou a im portância de Cr$ 30.448,00. Despezas 
no igual periodo, Administração, Armazém, carne, pão, 
farmacia, auxilio a domicilio montou em Cr$28 380,00. 
donde resulta em Caixa um saldo de Cr$ 2.068,00, 
não havendo divida, estando em dia com os seus com
promissos. Construção d í  Capela

P ara  a construção da Capela a Receita foi adquiri
da da seguinte forma: Juros do Patrimônio de
Da. Balbina Camargo Rosa Cr$ 8.000,00
Arr. por Dna A lbertina M. Godinho Cr$ 90,00
Donativo D. Amélia A. A rruda Cr$ 300,00

> Dante Maroto C$r 10,00
» Pedro Stefen , Cr$ 50,00

Empréstimo Sr Pedro Steffon Cr$ 4:000,00
Donativo Sr. Juvenal Leite C r$ ______7,00

Soma C r | 12.657,00
DESPESAS

Alicerce, tijolos, mão de obra etc Jmontou em Cr$ 
10.010,00. Donde ratralta um saldo de Cr$ 2.657,90

Finalisando, om nome dos meus companheiros de 
D ire to ria , agradeço o ooncureo das autoridades, con
frades e protetores, apelando para os coraçOes gene
rosos que continuem a nos dar o seu aoxilio, para
proseguirmos na obra de caridade e assistência social, á 
Conferência Vicentina. T«aho dito

Nota Falsa
j De 5<'0$000, estampa 15 e 17, 
I serie 47A, numero 00583. A  sua 
principal característica de falsi
ficação está na péssima repro
dução da efijie de Floriano 
Peixoto.

CRIADO O 12 ORUPO 
MUVEL DE ARTILHARIA DE 
COSTA, COM SEDE EM 
FLORI ANOPOLIS.

O Presidente da Republica assi
nou decreto-lei creando para 
instalação imediata, o 12' grupo 
de artilharia movei com sé- 
de em Florianópolis.

Mudança
A Coletoria Federal desta ci

dade mudou-se para o primeiro 
andar do prédio situado a rua 15 
de Novembro onde se acha insta
lada a Farmacia Apoio e o Cartó
rio do Tabelião Otávio de Cor- 
dova Ramos

Colheita de arroz
Otávio Borges de Oliveira 

colheu, na fazenda“ da chapada 
em terrenos do senhor Bclizario 
da Silva Muniz, e na fazenda do
tributo em terreno de Ma- 
theua de Lix, 214 sacos de 
árroz com casca, tendo 
perdido mais da tnetadeda 
colheita devido a  seca. 
Pretende aum entar a planta 
ção este ano. M uita falta 
faz uma descascadeira 
Do correspondente.

Congresso dos De
sembargadores no Rio
O Presidenie do Tribunal de 
Apelação do Distrito Federal, 
sr. Edgar Costa, revelou a 
imprensa, que foram inscritas 
para serem discutidas, até a 
presente data 42 teses.

Faça seus anuncias 
nesta folha, que seus lucras 
serio aumentados
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Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
Exames completos

de

sangue, urina, fézcs, escarro, pús, líquido c«- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Kxame precoce da g ra 
videz.

Kua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Jo io  
Pessfta)

LA JES — Estado de Santa C atarina.

PREÇOS MODÍCOS.

Octavio Cordova Ramos
I» Tabelião da Comarca de Lages

15 de N ovem bro  -  AO LADO DA FARMaCIA APOLO

i • * p nmnrfl e Venda, de Perm uta, de Doaçao, de Lo-Lavra escrituras de C ompra e venuu, u
cação de Serviço, etc, etc. ^

Procurações Encaminha requerimentos ás Repariiçoes Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio « t i  « o p c  aberto, lodosos dias «tds, das 8 horas ao melo dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

Oswaldo Pruner

Uma grande fabrica de
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co 
mo de luxo« Pinta placas e abre letreiros.

23 ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS
$$  A DUCO

D R . N O B R E  F í L H O

t
t

4
4

Clinica geral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite. 

Rua Mal. Deodoro

Concluída a primeira parte do levantamento estatístico da 
produção industrial, apressam-se os serviços municipais de esta 
tística, ji'b a orientsção técnica do Departamento Estadual d- 
Estatística e com a colaboração dos respectivos prefeitos munici
pais, a coletarem dados e informações neceísatias para Íix3r, 
numericamente o montante das safras agncolas em curso.

TjrU íe cie uma investignção oe elevado alcance pratico, 
pois os seus resultadcs possibiiitarão os poderes públicos a to 
marem rs rredidns neccssarias ao lapido escoamento da produ
ção, probltrr a que só pode ser resolvido ccnt o conhecimento 
antecipado tias colheitas.cipauo oas cuinenas.

Espera-se, assim, que todos aqueles chamados a prestarem 
colaboração a es?e empreendimento, o façam de modo efi-
i _ • . i „ ....... ,1 . A pvifn HOs u a  C O I .  D O i a Ç d O  a  n n j J I C C l i u m i C M K » ,  v  i u « , e n I »  u c  I i - u u u

ciente, pois de seus depoimentos muilo depende o exito do 
inquérito.

* i

attsim tm m m m m m tim tm Tttim tm

Os nossos assinantes da 
zona — Borél, Raposo e 
Escunuho, deverão procu
rar aempve os «eus jornais

WASHINOTON-(l. A.) - O Ge- 
neral Arnold declarou que na 
próxima primavera a aviação

celulose
Por to Alegre, (A.N.) —Um grupo 
de industriais da r-adeira, de 
Cachoeira, neste Estado, estu
dou demoradarnerite uma pro
posta de industriais norte-ame
ricanos, sobre a instalação, no 
Rio Qrande do Sul, de umi 
grande fabrica de celulose, com 
o aproveitamento da palha do 
arroz. O capital a ser empre
gado montará a 300 milhões 
de cruzeiros.

AROELJI. A.) - Em iriadi.tçro 
dirigida á França a Rad o lo
cal advertiu os Franceses que 
trabalham nas ferrovias para 
que estejam preparados nara

norte-americana seiá a mais p, - destruir imediatamente todas as
derosa do mundo, dizendo que 
no exercício financeiro iniado a
Io de junho serão cc.vstruidos

locomotivas tSo pronto recebamo 
sinal dos aliados que há de 
preceder a invasão.

na Agencia do Correio, no '74.000 aviões, sendo 36.060
Borél, recentem ente itiaugu 
rada.

-ojf .'--Se'-------—

bombardeiros c 38,000 caçai.

st Dr. Cesar Ávila
rb
rít

t l
g
U

Docente da Faculdade de Me
dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratam ento clinico

4~
H :

!!}■tz\

Faça seus anúncios nesta folha

! LONDRES-(I. A )-Churchill pro
meteu novos e tremendos ati- 

.ques aéreos contra a Alema
nha a medida que as noites «e 
tornarem mais longas e a avia- 
ção norte-americana na Ingla
terra ficar mais poderosa.

Faça seus anuncio* nes 
ita  folha, que seus lucres 
serão aum entados.

n \

4t»
e cirur- 44

gico da Tuberculose e doa defeitos congcr.itos ' 
e adquiridos. £4 f^ —

lí i0̂ 3
t f  Hospital de Hamonia. £4

íMIIAu

Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina.

Sementes e M a s  de Hortaliças
O s r .  j o s è  S c h w e i t z e r  tem  8em Pre 4 . e a J », cra aua  casa13 ÍJS!

t t  t t  S ã
H m m t s t m m m  m w m m n m 8  is fe j » » « • « < *  a A ,e n i ía u gUna, 40, semeDt e » ,  mud>8 ts .
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çjOa
o fp
pfe

(f§£

Faça, seus anúncios nesta folha
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Que fazer com a
Alemanha ?

Por Jau Masaryk
Ministro do Exterior do 8ove,„„ tchecorlov.eo no exilio

.......... .

A, srsndes ponteneiss ntirdo? e , 0 d "
terso de estudsr o que deve suceder á Àlemjnl,. 5 U * 

As pequenas nações e outras não muito pequenas apuar-

? £ £ £ ? £ % &  “ S  ^  E >
Estamos, como é natural, imensamente gratos ao presiden 

te Roosevelt pela sua dec.sáo incondicional que const.tue um 
passo acertado na direção que se deve tomar. Creio que 
nSo é licito perguntar a um representante de uma pequena na- 
çáo, cuja voz n3o se farà ouvir muito alto nas decisões do após- 
guerra, o que deve suceder á Alemanha. Contudo, tenho 
uma ou duas idéias acerca disso
Antes de tudo, ela deverá reconhecer que seus inimigos estão 
unides em certos princípios fundamentais, que são naturalmente 
os melhores para todos nós. Quais são os nossos proposito; 
fundamentais? A invasão da alemanha e a destruição do prus- 
sisnismo em todos as suas formas, mesmo que o dr. Bruening, 
o rx-chanceler da Alemanha, não o aprove. Os assassino;’ 
do passo de ganso aprenderam muito com os latifundiários da 
da Prússia Oriental e os junkers prussianos. Não pode haver 
passo de ganso desde que esta guerra chegue ao fim.

Essa forma de exercício deve ser deixada aos gansos e não 
rmilada por seres humanos pervertidos.
Muito so tem dito sobre a reeducação da juventude alemã, que 
representa na realidade um problema trancedental.

Na minha opinião, esta reeducação deve ser preparada pe 
Ias Nações Unidas, mas logo que seja possível deve ficar a 
cargo dos proprios alemães sob rigorosa supervisão durante as 
fsses iniciais. A reeducação da Alemanha já foi começada, e 
>\ lições de estratégia versus intuição, que presenciamos em

Dr. José AntunesMédico

Vendem se
1 Locomovei Semifixa Wolf ferça maxima

continua de 36 H. P, força inaxima intemiten- 
te -43 H. P. efetivos.

1 Locomovei Chayton força de 24 H. 1 - 
eletivos

1 Locomovei Rausomes força 8 H. P. 
efetivos

1 Locomovei Rausomes força 24 H. P. 
efetivos.

1 Locomovei W V Lidgervood força 24 H P.

1 Locomovei Davev força 3<> H. P. eletivos

T rata -se  com O w altlo  Muniz 
R ua 15 de Novembro rr 1/

Dr. Jofto Ribas Ramos
Advogado

KUA CORREIA PINTO, 1«-
L A O I S

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

íSèS

Stalingrado e Khsrkov, estão certamente dando aos alemães a- 
bund;«nte material para serias reflexões.

Quando ocorrer o colapro da Alemanha, talvez mais cedo 
o que imaginamos, é necessário que não nos tornemos senti

mentais muito depressa. Depois da guerra passada, os alia
dos vencedores concederam muitas vantagens á Alemanha.

Desta vez as vantagens devem ser dadas á Itussia, a China, 
aos Estados Unidos e Grã-Bretanha, e, de certo, também á Fran
ça, Grécia, lugo^lavia e Polonia e ao coração da Europa, que 
ac chama Tchecoslovaquia. As nações Unidas devem perma
necer unidas por muito tempo depois da guerra.

A propaganda alemã tem bastante habilidade para semear! 
i disenção entre os aliados, entre a Grã-Bretanha, a Polonia, 
Russi* e Estados Unidos. A Alemanha, por seus proprios de
sígnios, Nt tornou o país deagarrado da civilização ocidenír.l.

Seus crimes diários clamam í o s  céus e eles deverão ser pu- 
nides severa, justa e rapidamente. Quando se fizer isto, en
tão todos os europeu* decentes ficarão satisfeitos por receber 
uma Alemanha desarmada, punida e envci gonhacis no conceito 
das nações. Os criminosos devem ser julgados como tais.

Devem ser eliminados da famiüu humana. Somente por 
esse msio podemos esperar pela sobrevivência de uma Alema
nha decente e pelo estabelecimento de uma ordem democrática 
* livre, da Europa e no mundo.

WASHINGTON (í. A.)-Em sua 
mensagem de agradecimento ao 
presidtiite Roosevelt o »r. Sta- 
lin declarou qne «a vitoria se
rá nossa logo que atacarmos 
o inimigo com o conjunto das 
nossas forças, desferindo coidra 
ele golpes coordenados do l-ste 
e oeste».

Plano de auxílio á invasão
Londres — Julho — (Oo Free Frenh Press Service para Intera- 
liado) — Os alemães fizeram preparativos para enviar para cam
pos de concentração todos os homena entre 15 e 55 ar.os de 
idade, na França, quando as tropas aliadas desembarcarem nas 
costas francesas, afim de impedir que ;r rebelem contra os ale
mães. O movimento de residência na França, que tem ago
ra um conselho composto de delegado , d* todas as organiza
ções clandestinas, publicou o seu plano de auxilio vá invasão 
num jornal clandestino.

Esse plano compreende uma greve geral, a mobilização e 
fornecimento de armas aos patriotas, o ataque ou captura da 

polícia, a ocupacãu de todos os edificicà públicos, e cmtras me
didas próprias do momento.

INAUOURAÇiü DO MONU

MENTO AO DR. BULCÀO 

VIANA

Inaugurou se dia 14 do cor
rente no jardim Gustavo Richard 
em Fpolis, um monumento co
mo homenagem do Povo Cata- 
rinenie ao dr. Bulclo Viana 
ilustre medico e homem publico 

O ato teve a presença de *f- 
t i i  autoridades civis, eclesiásti
cas militares, imprensa, represen
tantes de todjs as associações 
de classes, cxmas. famílias, ami 
gos do extinto e avultado pu
blico. Em nome da família fa
lou o dr. Osvaldo Bulcão Via
na, pela sociedade Catarinense 
de medicina, discursou o dr. 
limar Corrêa e usou da pala
vra recebendo o monumento 
em nome do município o ar. 
Prefeito da Capitai.

Faça seua anuncio* 
nesta folha, que seus lucro* 
serio  aumentados

Faça seus anúncios nesta folha

Dr. Celso Ramos Branco
advogado

K*ai Jenaia e Kteritorio: Rum Corrmim Ptnlm, 04 
LAGES.

Atende chamados para as comarcas de S. foaqalm, Onrf- 
tibanos, Bom Retiro e Cio do Sul. J
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Escrítorío de Locação de Ser
viços Pessoais

DE i J i i V  í h

Lauro L. Ramos
p ;  J — -  n | j j o  : > **• • *  ’

Encarrega-se de redigir requerim entos. Encam i
nha papéis e paga impostos nas repartições: federais, 
estadoais e municipais

Endereço: rua 15 de novembro nrt 16

i p i l

Vendem-se 4 casas
Vendem-se 4 casas de material, situadas 

em otiino terreno com 42ms de frente por 41 

ms de fundo, á rua Tiago de Castro, em fren- 

te a F erraria  Marcos Ghiorzi.
Informações neste jornal.

C1NE-TEATRÜ
CARLOS GOMES

P rogram a p a ra  D om ingo
Lajes, Domingo, 25 de Julho 

de 1943
ás 8 horas:

A grande e consagrada marca 
•o »Leâo» a Metro-Goldin- 
,y  yer, vai apresentar, hoje, o 

u grandioso, monumental
filme: *•

LUA NOVA 1

em que iremos mais uma vez 
apreciar e aplaudir os queridos 
e notáveis artistas:
Jeanette Mac Donald e Nelson 
Eddy
ao lado de um conjunto de 
grandes e notáveis artistas 
dc Cinemat
I.UA NOVA eis o luxuoso e 
b lissimo filme, que esta Empresa 
oferece, hoje, ao publico de La
ges, para extasiar e encantar!
\niciará a Sessão um Compl. 
Nacional da. D N. e um jornal 

a METRO-
Cert Censura N. 18399 -Livre
Preços: PõltronãsCr$ 
e 2,00 Balcfto 1,60

FRACOS •  
ANÊMICOS

TOMEM

tlili CrusatitD
“SILVEIRA** 

Granda Tònlco

3,00

lê-lhos de3-
tes Sessões:

às  2 horas:
RIVAIS A T E ’ A’ M ORTE

de pequenos, j 
para que os 1 
seus dentes l 3  
cresçam lindes 1 W 
e sãos, ecuando M  

'  grandes !ho 
açrredeeerão. y» T ,-35.* Limpa ,  re- 
íresca a dá 
es.dendor.

tai

ás 3,15 horas:
___ VA LEN TES DE OCASIÃO

ás 4,30 horas:
A LE’M DO INFERNO h UMP/1. fflgsmissr ’ m 2 ,

Preços: Poltronas 1,50 
1,00 BalcSo e 0,50

Muito brevai Terça- Feira, 27: 
SONHO MARAVILHOSO 

Orande e bela Opereta da 
PARAMOUNT
com: ALLAM JONES e SUSA- 
NA FOSTER

Aasine e anuncie no «Ocr
eio Lageanoa, perioJico de
graride tiragem  e vasta  cir 
culaçao.

Dr. J. Costa Netto
Alta Cirurgia. Ginecologia. 1’artos C irurgia de Crianças 

’ Radiologia Clinica ( Raios X )
Operações de Hstomago. Intestino. Apendicite. Figado e \ i -  

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorro.das. Rins. 
Próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios Tum ores em Geral Ci
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e

Adquiridos.________

Tratamento MedlcõVCinirgico da Tuberculose
Pulmonar

CONSULTO RIO: 15 de Novembro 21. (Edif. da Telefônica) Das 3-6 
No HOSPITAL das 8-10 

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
Lajes Sta- Catarma
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\ssociacã(* Rural de>

Lajes
CONVOCACÃO DE AS-

SEMBbÊA G EiíAL

Na conform idade do A rti
go 32 dos E statu tos da 
Associação Rural, ficam 
convidados todos os socios 
para a Assemblêa Geral, 
que se realizará no dia 1* 
de Agosto proximo, que 
tem por fim a renovação 
do mandato dos membros

da D iretoria o do Conselho 
Fiscal.
Si na primeira convocaçft* 

uáo houver numero legal i 
de socioe presentes, a elei
ção «e procederá no dia 8 
de Agosto proximo, com 
qualquer numero de socios. 
Lajes, 10 de Ju lh o  de 1943 
Lauro A. Ramos 2- Secre
tario.

ÃAqonia 
da AsmaI
A liviada em Poucos Minutoi

Em poucos minuto» a nova receita -  
*i ~  com<‘Ç» » clreular no taDm* 

aih lanuo os acessos e os ataques da asrui 
ou bronquite. Em pouco tempo é poaaive 
dormir bem. respirando livre e [acümente 
M entaco aHvU-o. mesmo que o mal »eji 
Ani.go porque dissolve e remove o mueui 
que obstrúe as vias respiratórias, mlnandt 
a sua energia, arruinando tua saúde, fa 
'endo-o se r u ir -s e  prematuramente velho 
iv,ondaco tem tido tanto êxito que se ofe 

co™ “ irarantla de dar ao paclenU 
n S f » ? 0, 11?  *  lacll rapidamente e coo 

o do Boírlinento da asma em pon 
1 “ • ,Pp<:® Mandato, hoje mesmo, sa

s s t e s a s f c  A ooe“  eir“ V 1

INST/TUTO DE APOSENTADORIA E PENÇÕES D O S INDUSTRIARIC

Recebemos a seguinte comu
nicação:
l-Tenho o prazer de {levar ao 
vosso conhecimento a próxima 
abertura de inscrições para os 
Aconcursos que o Departamento 
administrativo do Serviço Pú
blico (Dasp) fará realizar nesta 
Capital, e que são os seguintes: 
(a Dactilografo para qualquer 
peinisterio, inscrições abertas no 
deriodo de 15 de Junho a 30 
de agosto;

b) Escriturário para qualquer 
Ministério, inscrições abertas no 
período de 8 de Junho a 26 
de agosto.
2 -0  posto de inscrição está 
instalado á rua Felipe Schmidt 
n. 5, 2 andar, nes/a Capital.e 
atenderá aos interessados de 8 
ás 11 horas diariamente, com 
exceção dos sábados.
3 Tratando-se de assunto de 
interesse coletivo, muito agrade- 

iceria a divulgação do mesmo

em vesso jornal.
4—Aproveitando a ocasião ri 
novo os meus protestos c 
apreço e apresento-vos as mi»
has.

Saudações

Itagiba Campos

Delegado da Divisão de Seleçí 
do DASP
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